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' A QUESTÃO

CLERlCAL

r Ao pé da rainha estavam só

duas camareil'as, uma creada e

a parteira. A condessa de Lun-

derlaud, mulher do primeiro mi-

nistro, e lady Bellasis, dama ca~

tholica, chegaram pouco depois.

O rei veio tambem, trazendo com-

sigo uns viute personagens, mem-

bros da camara alta e do conse-

lho privado. O embaixador da

Hollanda não foi prevenido. O

rei e o seu sequito colloca 'uni-se

do lado opposto ao leito da rai-

nha. O leito ficava collocado n'uma

alcova e occulto á vista por es-

pessos cortiuados, fechados com

o maior cuidado. As damas esta-

vam na alcova, que communicava

com outros aposentos por uma

porta ao fundo. A rainha deu um

grito. As mulheres participaram

que tinha dado á luz e uma d'el-

las sahiu da alcova, trazendo uma

trouxa, onde ia a creança, segun-

do ella disse, cresnça que uiu-

gnem viu, nem ouviu. A condes-

sa de Luuderlaud fez ao rei um

signal combinado 'e então elle

annunciou, áquelles que o cerca-

vam, que um principe de Galles

tinha nascido, exprimindo no ros-

to mais inquietação do que ale-

gria. As pretendidas testemunhas

do parto sahiram sem terem visto

nada e a noticia tornou-se logo

publica. Em seguida a esta sce-

na, que desempenhou com tanta

presença de espirito como ener-

gia, a rainha não tentou provar

que estava realmente parida. A

princeza da Dinamarca chegou

tres dias depois, mas não foi ad-

mittida no segredo do leito, que

continuou a ficar limitado á cou-

dessa de Luuderlaud, lady Bel-

lasis e ás camareiras papistas.

O medico Chamberlain, que

costumava assistir aos partos da

rainha, não toi chamado, nem an-

tes nem depois da rainha ter da-

do a luz o tal principe de Galles.

Esse medico julgou primeiro que

teria sido chamado outro collega

seu, mas, se foi assim, nunca se

canheceu o nome d'esse collega,

sendo, comtudo, indispeusavel pa-

ra confirmar o parto, ao menos.

Não eram tão ingeuuos os papis-

tas que o tiVessem dispensado

por simples negligencia.

Quanto á. creança, os medi-

cos. que a viram nos primeiros

dias. neharamlhe uma apparen-

ein tl:: força muito extraordiuaria

n'nma creança que nasceu antes

de tempo e de miie cuja saude

era tão fraca. Comtudo, nem as-

sim viven, sendo precisa nova

substituição, feita tão grosseira-

meute como a historia da gravi-

dez e do parto. A creauçn adoe-

ceu, cluunados os medicos viram

que estava. perdida e deram-lhe

minutos de vida; mas, regressam-
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do depois de meia hora de ausen- l a todos, Ii'esse dia), vontade de

cia, encontraram a creanciuha, experimentarem o¡ contrario, de

pouco antes moribunda, tão fres- sahirem para a rua para se irem

ca e tão livre de todo o soñ'i'i- aquecer no ardor geral, de se ap-

mento que se olharam pasmados. proximarem d'aquelles cujo con-

O caso era tão extraordinario que tacto tinham evitado nos dias de

a gente da corte teve que o ex- terror. Os pensamentos,aceumu-

plicar por milagre. Fôra Deus, lados e contidos pela repressão,

que operara aquella mudanca re- precisavam de se putentear e ex-

peutina. Os medicos retiraram- pundir. Depois de terem andado

se, sem se atreverem a dizer uma separados e divididos por ques-

palavra. tões secundarias, todos os inimi-

O nascimento do pretendido gos do PKPÍSmO e do 130d!?r “bao“

principe de Galles. foi celebrado luto se juntavam, emfnn, e pu-

com festas, por ordem da côrte. “liam de 3000160-

O povo de Londres não se asso- Durante os quinze dias que

ciou a ellas; mas tambem não as os bispos tiveram para preparar

perturbou, reservando todas as a sua defeza, a nobreza, a bur-

suas manifestações de desconten- guezia, o povo, aproveitaram to-

tamento ou alegria para o nego- das as occasiões para manifesta»

cio dos bispos. rem o interesse que essa causa

Seis dias depois do nascimen- lhes inspirava. A corte qniz, no

to do principe de Galles, os bis~ mesmo intervallo,remvar as fes-

pos foram conduzidos da Ton-e tas do nascimento do principe de

ao tribunal. A cidade de Londres Galles. Um dia preparou um fo-

poz-se em movimento para os vêr go de artifício junto deWhitehall;

passar; os bispos atravessaram o povo, imaginando que os pa-

as ruas apinhadas de povo, que pistas queriam deitar 0 fogo a

ora ajoelhava, em profundo reco- Londres, corre“ Em “15188“, 951m'

lhimento, recebendo a benção, ihando este Sillístm bom“i mas

ora, de pé, os victoriava, fazendo uma tempestade que sobreveio

resoar estrondosas acclanmções_ impediu o espectaculo, o que fez

Os bispos eram seguidos por mn com _que o Deixou dispersasse.

numeroso cortejo de gente rica e mutejando e rmdo, vendo no con-

distineta. As mulheres da mais tl'atümpo 11m signal de que Deus

alta classe tinham occupado com tambem se encolerisava com a

antecipação a sala do tribunal e impostw'a, 001110 0 POVO diz“ do

quando os bispos se assentaram nascimentodoprinciped
e Gallesu

no banco dos réos, muitos pares

se collocaram detraz d'elles pa-

ra :accentuar publicamente que

aquella causa era a causa d'elles.

Desde o levantamento geral dos

iuglezes contra o ministerio de

Land e Strafi'ord, que se não via

a sociedade ingleza manifestar se

assim com tanta exaltação e nua-

nimidade, o que levmi o embai-

xador da França a escrever para

a corte dc Paris: t Parece que ha,

a proposito d'este processo, uma

prova de forças dos dois partidos

e que o partido do povo se de-

monstra inteiramente superior ao

da realeza.›

Os advogados dos bispos pe-

diram para provar que a prisão

tinha sido illegal. Os juizes não

lhes permittiram que debatessem

essa questão, mas consentiram

em que os bispos fossem postos

em liberdade, com promettendo- se

a comparecer no tribunal ao fim

de quinze dias.

A liberdade provisoria dos

bispos foi recebida pela multidão

que enchia as avenidas de \Vest-

minster como um presagio de

successo. Os bispos foram condu-

zidos a casa por entre transpor-

tes da maior alegria.

A' noite, accenderam-se fo-

gueiras e luminarias em Londres.

As auctoridades tinham proliibi-

do os ajuntamentos nas ruas de-

pois de certa hora; mas sete au-

nos de timido obediencia ás me-

nores ordens d'cste genero déram
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'l'raços d'Alma

O nosso ultimo numero veio cheio de

traços d'atma, isto é, d'erros typogra~

phicos, taes como busca, em vez de

brusca, queria. em vez de cria. teem em

'vez tem, vírgulas supprimidas ou troca-

das, etc, etc. _

Desde que o Cabecinha inventou os

arames e declinou nos erros lypographi-

cos as responsabilidades dos traços d'at-

ma, e a pouca vergonha. que se ve.

*

Marchou para Aguada, afim

de se ir encorporar na procissão

dos Passos, que hoje se realisa

n'aquella villa, a banda de infan-

teria 24 e uma forca commanda-

da por um capitão.

Por este motivo não temos

hoje musica no jardim.

w

TlllitTliO AVEIRENSE

Vamos ter 6 récitas de assi-

gnatura no Theatro Aveirense_ A

primeira e nos dias 20 e 21, pela

exeellente Companhia do Theatro

D. Maria II, levando á. scena as

applaudidas peças o Avai-ente e

As Subíchonas, que tão enorme

exito tem obtido na capital.

A segunda é dada pela Com-

panhia de Lucinda Simões, nos

dias 2 e 3 de abril, com a Tasca e

Monsieur Alphonse, que tão gran-

de successo tem adquirido nos

principaes theatros da Europa.

i A terceira é dada pela Compa-

nhia de Rosas é: Brazão nos dias

17 e 18 de maio com o Castello

Historico e Os Velhos.

A assignatura para os 6 es-

pectaculos acha-ss já bastante

adeantada nos Armazens da Bei-

ra-Mar.

  

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.
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Os srs. assignuntos teem desconto de :i0 por cento.

NUMERO AVULSO. 30 REIS

O SR. LIMA

Já. vimos como Jayme de Ma-

galhães Lima estabelecia a hy-

pothese da suppressão do distri-

cto de Aveiro; como julgava in-

diñ'erente para os interesses (lu

cidade que houvesse aqui, ou não

houvesse, regimento; como dizia

que tanto importava que a barra

estivesse, como não estivesse, em

boas condições.

Vejamos como o «Povo de

Aveiro» lhe respondia, em 4 de

abril de 1886:

 

a séde do districto, porque quanto

maior fôr a população. ou a parte da

população mais abastada, maior ó 'o

consummo dos seus productos e por-

tanto maior ó a riqueza. Se nao é sus-

ceptivol de nenhum futuro industrial,

arrancar-lhe a pupnlação remediada

ó matar-lhe os 'ultimos lmnpejos (la

sua vida fictícia e portanto inutilisal-a

completamente.

Mas 0 que fariam os srs. funccio-

narios civis e militares ao sr. Jayme?

Elle não os quer cá. nem por seis cen-

tos mil diabos. O que elle quer ó pes-

cadores, barqueiros, eommcrciautes,

sal, laranja e feijão. Sul, laranja, fei-

jão. . . e nao quer mais nada? Não os

admitte cá., não senhores, e aqui an-

da coisa l E ateima que não são ellos

que sustentam os sapateiros, nem os

 

  

     

   

   

     

   

              

   

  

     

  
  

 

  

  

  

  

  

  

   

  

«Todo o mundo sabe que a via

marítima é muito mais importante pa-

ra a industria e o commercio, sob to-

dos os aspectos e por todos os moti-

vos do que a via terrestre. Mas o il-

lustre aspirante chronico a deputado

por Aveiro, quer que esta terra seja

industrial e commercial, mas não quer

que tenha a barra em bom estado!

Não é um grandissimo ratão? Só pelo

facto de Aveiro ser uma teria essen-

cialmente maritima, todo o mundo

concluiria que seria uma das condic-

ções da sua prosperidade ter um por-

to regular. E tanto, que Aveiro foi

opulenta e grande quando o teve, quan-

do os seus filhos salliram por alli em

demands. de novas terras e de novos

productos da industria e do commer-

nin. e pequenas miseravel e mesqui-

nha quando deixou de o ter. E tanto,

que a industria da pesca e do sal, a

primeira que o sr. Jayme, quer vêr

engrandecida, a segunda 'já bastante

adeantada, nunca chegarão á. prospe-

ridade que todos desejamos emquanto

os seus productos não tiverem uma

sahida desafogada e larga. E não a

terá com a barra no estado degradan-

te em que se acha! E tanto, que de-

dicando se uma parte da população

de Aveiro :t vida do mar, é conve-

niente despertar-lhe o estimule e sus-

tentar-lhe a vitalidade da sua profis-

são pela nossa afiirmaçi'to marítima.

Mas tudo isto são lerias para o phi-

losopho do Carmo. A barra, lá. para

elle, só tem importancia na alimen-

tação das marinhas e salubridade das

povoações. quuanto todas as terras

procuram melhorar os seus portos e

pôr-se em communicação com o mar

por meio de canoas, como por exemplo

a cidade dc Paris, a barra de Aveiro

nito lhe merece o mais pequeno sacri-

ficio.

Assim como não quer barra, assim

não quer regimento nem districto. O

regimento é uma bagatella; o distri-

cto é outra, porque para elle o distri-

cto, no que toca á opuleucia da cida-

de, cifra-se em trezentos pessoas pa-

ra mais ou para menos na vida geral

da povoação. O que elle quer é indus-

tria, ó OOmlIlBl'clO, é fabrica de man-

teiga, é escola profissional, ó o diabo

a quatro. N'isso é que está, o futuro

ds cidade l Grande futuro, não ha du-

vida, com patriotas d'esta laia, que

não são capazes de arriscar cinco réis

na mais insignificante empreza indus-

trial l Tudo isso era bom, sim sr. Mas

era preciso que o sr., em lugar de es-

tar a botar preza insossa lá. do Car-

mo, procurasse com os seus cnpitaes

organisar as emprezas que tanto re-

clama. E, o que fazem os homens do

trabalho, os que não teem philoso-

phias como as suas l

Entretanto aqui mesmo dispara-

tou, está, claro. Porque das duas uma:

vel de futuro industrial, ou não é. Se

é, ganha com o regimento, ganha com

~~ou a cidade de Aveiro é suscepti-.

alfaiates, nem os açougnes. De accor-

do que não sustentam os açougues.

Nem mesmo os pescadores os susten-

tam, seja dito para honra da familia.

e deCÕl'O da oiaañn_ Todavia “em por

isso v. ex.“ deixa de estar

a dizer muita tolice, tolices que tal-

vez não dissesse se nas suas philoso-

phias conhecesse uma lei muito ele-

mentar e muito simples que se cha-

ma a lei da ojferta e da. procura.

PRI a n lu;

Posto isto, apoz esta coudemna-

ção tão flagrante da autonomia e for-

tuna da cidade, era de esperar que o

philosOpho do Carno nos mostrasse a

necessidade de sacrificar os interesses

da terra em que nasceu a um grande

interesse nacional. Que vantagens ha-

via para o paiz na extinção do disc

tricto de Avnii'n? Pnrqnn "no devia

existir este districta? Que felicidades

viriam d'ahi aos povos? Eis o proble-

ma a resolver e que o sr. Jayme re-

solveu com a mestria que lhe é pecu-

liar. Leiam, leiam. «Porque o conce-

lho da Mealhada termina a dois pas-

sos de Coimbra e Espinho é de Avei-

ro e parece um bairro do Porto.)

E esta? Já, viram outra assim? E

tem aquillo aspirações a dirigente, a

mestre, a sabio, a philosopho, a de-

putado por Aveiro, a ministro, resi-

dente da Republica, e provaveimen-

te. . . a rei! E que vos parece? O

districto de Aveiro deve acabar para

commodidade dos povos. porque Es-

pinho tica mais perto do Porto do que

de Aveiro e o mesmo succede a qual-

quer outra terrcola do concelho da

Mealhada que fica mais proxima do

Coimbra. E a essn. tcrreola e a Es-

pinho sacriliea elle AVeiro, Ilhnvo,

Estarreja, Oliveira do Bairro e tan-

tos outros concelhoe que escusâmos

agora de citar. E' famosa. Mas por

esse andar da cabo de todos os dis-

trictos, incluindo o districto de Lis-

bôa. Se os não supprime a todos, pe-

lo menos attenta contra a integrida-

de d'elles todos. °

Eintim, a cousa era do tanto peso

que o sr. Jayme reconsiderou e deu

no fim este argumento por inutil. Inu-

til? Inutil, sim, «porque no governo

civil e nas obras publicas não ha tan-

to movimento que se não ande lá, mui-

to a vontade» (textual)l!!

Depois volta as fontes da nossa.

riqueza, sem mais nada explicar da

utilidade para o puiz da cxtincçiio do

districto de Aveiro, d'onde se vê que

o argumento que deu por inutil foi o

unico argumento. E a propesito das

fontes diz que Coimbra com o distri-

eto e a Universidade não adeanta nm

passo e a Figueira vae enriquecendo;

que Leiria é uma terra morta o Ai-

cobaça c Covilhã são ricas etc. Entao

tire o districlo a Coimbra, a Leinia,

a Beja, homem! Dê com osdistrictos

- todos em panlana e mettn lhe nas nn-

iigas capitaes industrias as camadas,

É Verá. como Coimbra depois vae para

l dcante !  i

l»
l
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E sempre *l P"°P°alto das #MMM cta mais extraordinaria que os suas Vaidades e fins eleitoraes, não'

pede a exploração da ria, escolas pro- _ sem““ teem visto_ i teem, no tando. senão o mais absolu-

Mais uma grande victoria aca-

.-i-

O CONVENIO

 

  

   

          

   

   

   

   

   

       

   

   

   

   

  

    

   

  

    

   

   

  

 

  

  

ñssionacs para carpinteiros e marce- Mun“) pôde um povo quando i to dII-sprez? por ollas. Q sr. Homem

' Christo, nao adulando ninguem, cen-

surando, em todos, erros, vícios e pe-

dantismos, nunca foz senão estima-las,

nunca fez sendo pngnar pelos aper-

feiçoamentos e melhoramentos d'essa

classe, até quando ihes censura os

desvarios e os erros.

O desprezo de Jayme por essas

classes em tudo se manifesta e em tu-

do se manifestou persistentemente. Foi

sempre um inimigo da liberdade, da

democracia, como iremos provando.

Foi sempre um reaccionario. E um

reaceionnrio é um inimigo do povo.

Todas as tendencias c manias d'es-

se homem são de Im-rguez fidalgo.

Joguim, querendo ostentar popu-

laridade, tanto mnnit'eslnva o seu des-

prczo pelos homens do povo. quando

apregoava o seu casamento com a filha

do sapateiro, como quando dizia que,

por caso nenhnm.por nenhum

prlnclplu dc dignidade, podc-

m'a acceitar uma lista, que tinha sido

ventilado. pelos sessenta curpinteiros,

nim-notas e sapateiros, que compõem o

nuclpo republicano (Pr-sta term.

Hoie, o sr. Homem Christo con-

tinua sendo o que era, tentando le-

vantar ns classes populares por todas

as formas, em geral, e pelo bcneme-

rito ensino aos analphabetos, em par-

ticular.

Ellus continuam, da mrsmn fôrma,

Sendo o que eram, dirigindo chui'ns a0'

sr. Homem Christo pelos seus rele-

vnatissimos serviços.

Não dizemos isto para disputar

votos, que não queremos. Dizemo-lo

para que as classes populares avoi-

rcns'cs possam conhecer suiiiciente-

mente os bandoleiros, não se deixan-

do illudir por clica.

O sr. Homem Cln'isto, nas suas

tentativas dc ensino nos analphabctos

do exercito, é applandido em todo o

paiz o por toda a gente.

Só os pulhas, que envergonham a

cidade de Aveiro, lhe dirigem chnfas.

Registese.

Mas, n'essas mesmas chufas dc

monstram que são sempre as mesmas

cavalgaduras, sem deixarem do dc-

monstrar que são sempre os mesmos

pulhas.

Assim, entendem que escrevemos

asneira dizendo que o sr. Homem

Christo babil-itou os quad/ros de int'an-

teria 14. '

As grandissimns cavalgaduras, de

quadros só conhecem os que se osten-
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:ba de alcançar O valente povo _ n elle domina o amor da. libenla-

Deixo estar. llIrmteiga não lhe tem

faltado o ella ó que o tem posto n'es-

SJ estudo. Sc todos lhe fizessem o que

nos lhe temos feito havia v. ex.“ dc

scr muito mais util a ,si o :i socieda-

de. Quanto ás escolas proiissionaes

para marceneiros c carpinteiros, con-

ñânnos que hão de vir, quando v. ex.“

fôr pac da patria e tiver votado a

cxiincçào d'este districto. E os car-

pinteiros e marceneirOs ñcarito dc-

puis habilitadOs a. fazer palacios.. . . ..

aos pescadores e aos barqueiros. Doi-

xo estar, deixe estar, não se atlliia!

Quanto tl. exploração da ria, tambem

esperamos que hade vir, quando Avei-

ro tiver filhos mais patriotas, mais

trabalhadores, mais generosos do que

v. ex!l e congencres, que emprcgucm

os seus eapitacs n'cssa obra realmen-

te grandiosa em lugar de os empre-

gar no parasitismo do Estado ou nas

operações d'usura, quo nos teem ar-

ruinado e aviltado. Por fim lamenta-

riamos Aveiro por possuir uma raça

de homens novos tão iuntcis e inibe-

cis, se Aveiro não illcl'ccesüe antes

com um chicote nas orelhas por os

supportar o adnlar. Espero pelo resto,

que ha de tor simplesmente a sorte

que merece.

P. 3.- O sr. Jayme de Magalhães

Lima volta, á carga. Voltaremos nós

tambema

de e da honra, quando 'não pul-

lnlam n'elle os pullias, como es-

ses que tem levado Portugal á

ultima ignominia.

Estes pnlhas, de que Aveiro,

como os leitores teem visto, apre-

senta os mais celebres exempla-

res, mas que abundam, quasi

eguaes, no paiz todo, pulhas igno-

beis, sujos, que não teem outro*

ñto senão o de satisfazer o esto-

mago, que não teem outra mania

senão a dos luxos e grandezas,

que não teem outra aspiração se-

não a do bom tom, pandilhas da

mais intima especie, capazes de

tudo para merecerem as boas

graças dos que dispõem das iu-

duencias do poder, pandilllas

'que formam uma cadeia conti-

nua, que vem desde as mais a1-

tas até ás mais baixas cathego-

rias, ci'cados de servir, na acce-

pçño degradante d'este termo,

lacaios abjectos, verdadeiros bil-

tres, ou sejam do estofo de. con-

selheiros ou sejam' do estofo de

Cabecinhas e mijm'etas.

Muito pôde um povo onde

'não pnilulam'pullias de tal or-

dem.

Quando, attentando em Por-

tugal, olhamos pardo Trnnswaal,

não podemos fugir ti tristeza in-

finda que resulta d'essa compa-

ração, que nos avilta, que nos es-

maga.

Glorioso povo, o povo boer!

Grande povo!

Heroico povol

 

boer, que continúa assombraudol

o mundo com as provas repetidas

do seu patriotismo, da sua cora-

gem e da sua intelligencia!

Sem exercito permanente, que

os rotineiros consideram indis-

pensavel para a boa educação

militar d'um paiz, não só apre-

senta excellentcs soldados como

brilhantissimos Oñiciaes.

Além dc tudo, a grande, a

gloriosa lncta sustentada pelo po-

vo do Transwaal contra a mais

poderosa nação do mundo, tem a

vantagem de provar que o exer-

cito pernniuentc não é. de fôrma

nenhuma, indispensavel á. boa or-

ganisaçâo militar d'um paiz. Até

aqui argmnentavamos theorica-

mente com a Suissa. E dizemos

thcoricamcnte porque embora - a

organisaçño militar da Suissa seja

exocllcntc, e dê todas as garan-

tias de segurança, a falta d'uma a

campanha onde a pequenina mas-

admiraVcl nação podesse demons-

trar o valor prático d'essa organi-

sação era um ponto f 'aco nas dis-

cussões, deixando aos adversa-

rios dos exercitos de milícias_ a

faculdade de poderem formular

falsas hypotlieses. A campanha

do T 'answaah porém, tirou todas

ais-duvidas e desfez todos os pl'c-

textos.

Não lia duvida que um exer-

cito permanente, tal qual o man-

tem a Allemanlia, é uma pode-

rosissima machina de guerra. Mas

não lia duvida tambem que os

excreitos permanentes não são

indispensaveis, como o vem pro-

vando o 'llrunswaah para formar

excellentes soldados,lmbilitar ma-

gníficos oñiciaes e crear grandes

generaes.

E, n'estes casos, dados os

grandicsimos inconvenientes dos

(-Xel'citos permanentes, inconve-

   

    

    

 

  

                  

   

  

      

    

   

 

   

  

  

    

   

  

  

Coutinúa o governo nos seus

furores contra a imprensa que se

refere desfavoravelmente ao pro-

jectado convenio.

O nosso presado collega t

Norte tem sido a maior Vlctima;

com O Mundo, d'essas persegui-

ções, que não se justificam com

as circunstancias extraordinarias,

que o governo invoca.

Circnmstancias extraordinarias,

que expliquem o procedimento.

do governo, só aqncllas que im-

ponhnm a suspensão de garan-

tias. Ora as garantias não 'estão

suspensas no Porto, nem em Lis-

boa, nem o governo pensa em.

suspende-las.

Com a propria .suspensão do

garantias tem de haver uma nor-

ma de mndncta, que não existe '

agora. Como se permitia em Lis- .

boa o que so não permitte no

Porto, e vice-versa? Como se per-

mitte om Lisboa uma coisa n'um

sitio, o se proliibe a mesma coi-

sa n'oulro sitio?

Ao Mundo prohibin-so aquillo ,

que se permiltiu 'ao .Diario das

Camaras. (l sr. Alexandre de Bar-

ros, redactor do nosso prezado

collcgn O Norte, foi preso como

act-usado de distribuir no Porto

um pamphleto. Mas no Porto, diz

O Norte, só se destrihuin o dis- '

cm'so do sr. Fuschini, já publi-

cado pelo Mundo em Lisboa.

A Isto é aiirontoso, Sem que -

contra uma ementa do tal ordem

tenha havido o protesto mero-

cido.

No parlamento ergnorsm-se

duas ou lrez vozes a protestar. O

sr. Hintzo IiihPiro respondi-n com

sobranceria e tudo calou. A0

mesmo sr. llintze Ribeiro foram

represenlar dois ou tros jornalis-

tas. 0 sr. Hintze Ribeiro tambem

a esses respoinleu com arm-ganho

e os protestantes ficaram-se.

' Ve-se que são protestos de ce- ,

rimonin, pro forma, e não os pro-

testos resultantes da legitima lu-

dignação que se apodera de quem

tem sincero amor á. liberdade e

à justica.

0 que. diz O Norte? O que diz

O Mundo ? Que não querem coa- v

 

    

  

                    

    

  

   

  

   

  

, Como se vê, o sympathico me-

nino, o idolo do mareclml de Li-

lipnt, o patrão da C/Lafm-ica do

Commercio não dizia senão asnei-

ras. nñn i'm-;a senao compromet-

tcr os interesses da cidade que

nós, homens sem sympathias e

sem amizades, estivemos sempre

na brecha defendendo.

Mas havemos dc vêr mais.

Haveinos de vêr tudo. E iremos

vendo, juntamente, como nós ti-

vemos sempre tendencia para lou-

var ou lisongear aquellc menino.

Nunca 0 tivemos na conta do

biltrorio, como hoje. Isso não.

'Mais na anula de enfattlath. de

bacoco, de prejudicial aos inte-

resses de Aveiro, isso sempre.

Iremos vendo.

____--.I------

[lll- MANUEL GONÇALVES DE Fl-

GUEIREDO

, F llece .á'cxgs-iontem. n'esta

ends e, o'i-ir. or. iltanuel Gonçal-

ves de Figueiredo, abalisado me-

dico e distinctissimo professor do

nosso lyceu.

Era o dr. Goncalves de Fignei-
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*le WH““ ”S “P""m matos' l”“greaslvosi Pt” a smicorrel' Os “nfermos que Tambem acham assombra que os a( mlms raçao &Slmngenn' E-
mostram ao exercito, ao povo, a-

todas a classes o perigo que re-

sultaria d'essa administração.

Mas não diz o mesmo o go.

verao? Não é elle o primeiro a

afñrmar que não haverá controla?

Então porque perse ue o jornal

de Lisboa e o jorna do Porto?

E como é que, deante de ta- *

manha falta de logica e de Colle-

rencia. fica tudo de braços cru-

zados? .

O que se ve é que não ha im-

prensa em Portugal. Se a houves-

se, não iriam dois ou tres sujei-

tos protestar ao ministerio do rei-

no por simples decoro, mas to-

dos os jornalistas dignos de tal

nome se levantariam em massa

a resistir. ,

O que se vê é une não ha par-

lamento, é que não ha nada. (la-

da voz se prova mais que o paiz

cabia n'mnasunacào verdadeira-

mente objecto. ' Í '

Entre a propria imprensa' re- “

publicam¡ não ha união nenhuma.

E não ha união porque os ho-

mens não são animados pelo es-

pirito da liberdade, pelo amor da

democracia. Tudo se suhordina a

odios mesquinhos, a despeitos

miserareis.

Triste, tristissima coisa!

Não devemos ver nos pesegni-

dos os homens que nos são anti-

paticos. Isso nada vale deante da

aiii-onto que representa a perso-

guição. Se vamos a pôr despei-

tos acima de principios, não ha.

salvaçãoçpara ninguem.

O que é hoje contra aqnelles

de quem não gostamos será ama-

nhã conlra nós. (l poor cancro

d'uma nação é precisamente a

falta de Solidariedade social.

O espectaculo, a que estamos_

da sua sciencia medica careeiam,

sem que de nenhum acceitasse

um unico real, deixando ainda

por vezes, aos necessitados, quan-

do retirava, esmolas avaliadas

para os medicamentos e alimen-

tação. -

A mendicidsde de Aveiro ta m-

bem perdeu muito com a morte

do seu bemteitor.

A passamento d'este Vensran-

do ancião foi geralmente sentido.

0 seu funeral foi um dos mais

imponentes a que temos assistido

n'ests cidade.

Que descance em paz.

A' familia do extincto, e espe-

cialmente a seu genro, sr. José

Prat, enviamos o nosso cartão de

condolencias.

civilisadores. Impõe-se a .prefe-

rencia dos exercitos de milícias,

principalmente para as nações

pequenas.

O Transwaal apresenta ex-

cellentes soldados de infantaria,

de cavallaria e de artilheria. Apre-

senta, não um só grande general,

mas uns poucos. Joubert, Cronje,

Botlia, De Wet, Delarey, e ou-

tros, seriam a gloria de qualquer

nação europeia como são a gloria

da heroica nação africana.

Todos aquelles militares de-

monstram o mais profundo co-

nhecimento dq estrategia e de

tactica. Não desconhecem a ba-

listica, nem a sciencia das cons-

trucções. São profundos em toda

a arte e em toda a sciencia da

guerra. E, que é o mais notavel,

não vieram apprender á Europa,

embora d'aqui lhes fossem os ele-

mentos d'estudo.

Isto é importantissimo para a

solução da grande questão mili-

tar, que se debate em todo o muu-

do. Os partidarios dos exercitos

permanentes já não teem outro

reducto, para se abrigar, senão o

da differença de usos, costumes,

e instituições, como se as insti-

tuições fossem inalteraveis e co-

mo se os usos', os costumes e ha-

bitos não mudassom com elias.

oñiciaes e sargentos, que sahircm de

infanteria 14 para habilitar os oiii

ciaes e sargentos dos outros corpos,

precisem de cinco int-.ses para esse

serviço, quando o sr. Homem Christo

só precisou de trinta dias, em Vizeu.

Nite ha. pulhas cguaes. Mas, tam-

bem, bestas assim não hs. outras!

Cada oñicial, que sahir de infan-

teria 14, ha de ensinar o methodo_ em

regimentos differentes, habilitando os

odieiaes em cada um d'elles, sendo

precisos trinta dias por cada regimen-

to. E, por isso, não serão precisos

menos de cinco mezes para que todos

os ofñciaes, arregimentados no exer-

cito, ñquem com os conhecimentos in-

dispensaveis.

O sr. Homem Chi-isto levou só

trinta dias porque só teve que habili~

tar os quadros d'um regimento.

Grandes pulhasl

Mas grandes cavalgaduras, ao mes-

mo tempo l

Quolxam-se-nos de que na es-

tarão do caminho de ferro lavra

luna grande auarchiada parte dos

srs. cacheiros, que abandonam

os 'seus carros, indo para as ta-

bernas jogar, até fazerem horas

da chegada dos comboios, isto

com grave riSCO dos transeuntes.

sem que appareça um guarda a

fazo-los entrar na ordem.

S. ex.“ decerto ignora isto,

porque se o não ignorasse, já te-

ria, com Certeza, providenciado

para que cessasse o abuso.

_w

Acaba de ser nomeado vice-

presidenle da commissão do no-

vo hospital d'csta cidade o sr.

Antonio Carlos da Silva Mello

Guimarães.

Foi uma nomeação acertada.

_m_-

_CAVALGADURAS

Não perderemos occasião de mos-

trar a baixeza moral e intellectual

dos pulhas.

E' esse o nosso tim.

Continuam nas,chufas ao sr. Ho-

mem Chi-isto pelos relevantes serviços

prestados por elle às classes popula-

res, ensaiando em infanteria 14 o en-

sino nos analplmbetos e tentando pro-

pagar csse ensino no exercito.

Os leitores, que teem visto tantas

prevas d'esta immundície que suja e

envergonha a cidade de Aveiro, que

reparem mais n'essas Que reparem,

sobretudo, as classes populares avei-

renses.

Como sempre temos dicto, Jayme
. V 1

~ m 'i ao r i. i e ' - . . ›

, (Ilha l lb ..n l a! ?tva 1]' (file se de Magalhães Luna, ..Iii/zum; do Mello

td am O H lmmsmmas “lines Freitas e outros, adulando as classes

ao mundo. Honra a esse povo he- l trabalhadoras dies“, term, porque

rolou, que csld sustentando a lu- .l'nilnq precisam para satisfacçfto das

#-

 

Fclra de Março

abre no dia 23 do corrente

este importante mercado annual.

Os srs. feirantes que se vão pre-

venindo.

t) barracão do Rocio para a

cenipanhia do nosso amigo Do-

mingos Candido da Silva, da an-

tiga companhia do Theatro ,Lis-

bommse, está quasi concluido, de-

Vendo dar o seu primeiro espe-

ctacnlo no dia da abertura da.

feira.

E' de esperar uma grande con-

correncia attundendo ao magnifi-

co guarda-roupa e scenario, que

é todo novo.

Dizem-nos que a companhia

traz bons artistas, e um escolhi-

do reportorio.

Veremos e fallen'cmos.

.-____-._-_-_

Um terramoto

DlZcm de Paris, que se rece-

beram all¡ tellegrammas directos

dc Boku, nos quaes se commu-

nicam noticias pormenorisadas

dos mortos e estragos produzi-

dos pelo espantoso terramoto de

Schemakha.

O phonomeno slsmlco sentiu-

se em uma região onde havia 126

localidades e 92084- casas.

Ficaram completamente des-

truídas 32496 d'estas, e som eram

maior ou menor prejuiso 3:943,

além de 11 cgrejas e M mesqui-

tas.

As pessoas mortas em conse-

quencia do tremor dc terra, fo-

ram 86, e as feridas 60.
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PERSEGUIÇÂO A IMPRENSA '
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CALIN'OS lmbl'” "ãÓlN'l'lH 9“". ”à“ do“? ser. o commnuduntc do regimento, que liliqiwmos as suas cartas, que o l

Qua-emos iioci-nlngio de tumulo, i em então um Iul senhor .lo-;t'- de *, DESMÀSCARunos_

(l'unt tumulo'lluc aslíla 191;? .lil'H- l F'iguoirodo,q :tctuulxml'nrc Icor'ouril [do ' Está diet“ então_

pot-cao rom :1 vivam (l, r o turno. ¡ulnntt-nu .. () sou .or Lou- tr 'l~ Â _ .

onde as recordações pelo que [uz e , gui-irch (lcclui'ou log-o que o soldmlo . No Gm (1° cont"” O Camomila

que por isso tem uma. grande im- . sena castigado, se o wwnxo pau-u- fo¡ um grande incluido. _ _ . j

portmwia familiar e politica. Minc cipnsse qualquer coisa contra ella. Como elle veio servo'. o idio-

uma, vegetação opulenta. 'um pul'- 0 capitão, queconhecm os hulu- tn., de instrumento inconsciente l

que delicioso cheio do sombras e de tos do regimento,disso no soldado que da “OSS“ justiça e da nossa viu_

frescuras que bem lembra o ¡Jussa- não commettcssc nenhum acto de dcs- tm q,

co na inteira magestade das suas obediencíu, que fosse. por isso, :t g' C' '_ _ '

O idiota .

Os idiotas!

florestas. egreja, mas que declnrnsse ahi,

Nós com as mitos cheias de

   

assistindo , o wruouhoso. Us jor-

nalistas Inurirnrcliiuos dunwus-

truui que nulos do. serem junta-

|igtns sào rjromlos de SH!“Vll'. Que

se nl'i'ronlo ;t liberdades a insti-

tuição pouco iuipurtn, comtuuto

que os patrões não supprunain o

salario.

(isjorualicine republicanos de-

monstram que os anima de pro-

foruucia o ram-.or e o despeito.

0 Norte e O Mundo veun-se só-

sinhos e so guria difnuil :mniqui~

lui' vinte ou trinta é Í'rwllllllO zm-

   

       

   

 

  

   

 

O MoLLOSO inconfundível tanta

graxa ps-din e. uccoitnu que se hor-

rou. Cabecinha vem-o enchendo

de ridiculo.

Sem merecimentns notaveis,

Mattoso. não podendo figurar de

outro forma, quiz figurar de ca-

pitão-mor. Quiz ser o rei d'estas

terras. A sua Vaidade ficou satis-

feito em se ver cercadode lacaios,

    

  

   

 

  

 

   
Não. excnllenllgslmo MRHOSO. ao cnpellh'o, respeitosnmente, que se

O aqui jaz um homem da bem que não podia confessar por não ecgmr u

   

     

  

 

  

  

    

   

    

   

   

   

  

   

   

  

   

  

  

   

   

 

  

  

    

  

 

ou Seis colheres por dia de leve-

duru de cervaja.

Iiínmediatamente seca m as

ustulas, sem supuracâo nem fe-

re, e ao cabo de seis ou oito dias

não resta no corpo a menor mar-

ca das bexigas.

0 dr. Pietri crê que a levedu-

ra fresca da cerveja é util no de-

curso da doença e coustitue um

abort'ivo da erupção varielosa.

 

0 analplialietismo

NO

EXÉRCITO

 

Sob o titulo--c A Instrucção

no Exercito»-díz o nosso pre-

zado college :AVoz da. OBEcina»,

de Vizeu:

«Tem feito a volta á imprensa alguns

eSclui-ccimeutos que em carta de Vizeu

publicou o nosso iutemcrato eillustrndo

collega 0 Povo de Aveiro, sohre o modo

como o ministrada a instrucção em in-

fanleriu H. v

N'cllu se fazem referencias do todo

o ponto justas no capitão sr. Homem

Chi-isto_ um dos ofilcines 'nais dignos e

illustradns do nosso exercito.

Em Occasião opportuna dircmos so-

bre o assumpto o que se nos aftigurar

de justiça r

_+_n

Culdado com as mnthercs

Se fores velho. e casado com

mulher ainda nova, desconfio

d'ella quando to comecar a dizer:

«Meu menino! meu nmórl

meu lilhiuhol Sou tào tua ami-

guinho l. . .o

«De cá um beijinho. seu maul»

Espe“:i-lhe pela volta, e verás

como ella te apresenta a conta

da inodistn, ou to pede algum

vestido novo,

Quem as conhecer que as

compre.. .

     

  

dos nugraxadores objectos.

Mattoso, como verdadeiro mor-

gado, o morgado da tradiccão,

não queria homens ao pé de si.

Queria lacaios. Só lacaios.

Pois ulii tem hoje o resultado.

Os lncaios enchem-no de ridiculo.

(l' Mattoso inconfundível!

O' estatura divina l

O' palavra celestial!

0' crueldade austera do ty-

ramiol

«Poderão dizer que deve muito á

politica, porque são muitos os fu-

vores quo tem feito, mas é a politi-

ca que muito lho deve a elle. Se foi

deputado,deve-o ás suas sympathías

populares. e, u'essa qualidade, pro-

curou sempre ser util ao seu paize

á sua torrn natnl. O logar que tem

na raruurn dos pares e o unico que

a politica lhe deu, que tinha obriga-

ção de dar, que nem é favor.

Disso-nos um diet-«Mou ami-

go, dada aordem natural dus coisas,

sendo você mais novo do que eu,

quando eu morrer. escreva só duas

linhas e diga que morreu um homem

de bem que procurou sempre servir

o seu pnizm

Isso ha do perdoar, exoellen-

tissimo Mattoso. Mas não pode

ser. Nem o excellentissimo foi

sincero. Se elle em vida tem es-

cripto do excellentissimo duzias

de linhas como huviu d'esoreVer

só duas depois da morte? Ha de

perdoar: o excellentissimo não

foi sim-oro. Isso não é necrologio

que se peça sinceramente. A não

ser que o excelleutissimo calcu-

lasse que, sendo certo que mor-

rendo o bicho morreu a peçonha,

como diz o povo, o hrogeirete do

Cabrcinha, não tendo já esportu-

las a esperar, fosse capaz de não

escrever r-oiso nenhuma.

Mas não. Cabecinha é grato.

Não. Não. Não, excelleutissi-

mo Mattoso, o uecrologio ha de

ser pomposo. Não, eXoellentissí-

mo Mattoso, não hu de ser necro-

logio de (rampa rosa. Não. excel-

  

    

  

   

  

    

   

    

   

   

  

 

tropas inglezas na Africa do Sul,

desde o principio da guerra até

ao tim de fevereiro do anno cor-

rente: 201902 soldados e Ofñciaes

mortos, sendo 89 officiaes e sol-

dados 42900 no campo da batalha;

173 ofñcies e 12700 soldados por

por motivo de ferimentos; 304 of-

ficiaes e 122030 soldados por et'-

feito de doença. Além d'esta ci-

fra ha5 officiaes e 97 soldados

mortos por accidentes, e 7 oiti-

ciaes e 470 soldados mortos de-

pois de seu regresso á Ingla-

terra. .

MW

LIHElllllllE llE lillNSlIlENtll

Alguns jornnea teem referido o

caso de ser transferido um soldado

de Infantaria Õ-Lisbon-parà Iu-

fnnteriu IO-Brogunça. _pelo facto

de, sendo protestante, não se querer

confessar no cnpcllño do regimento.

Accrescentnm esses períodicos que

o mesmo soldado, sendo de infanteria

14, não soñ'reu_cnstigo nem persegui-

ção alguma., o anno passado, n'eate

regimento, negando-se comtudo, du

mesma. fôrma., a confessar-se. _

Assim é, mas não cantam louvo-

res a infantaria 14. No exercito não

ha liberdade alguma' de consciencia,

não se nttende, não se respeito., co-

mo, aliás, succede fóra do exercito-

vivemos em pleno regimen de suchria-

tia-e se o soldado não foi castigado

em infantaria. 14, como foi castiga.-

do em infanteria 5, foi por um mero

acaso.

Em infantaria. 14 o soldado disso

nn tecipndamente, no seu capitão, que,

sendo protestante, não podia cumprir

os preceitos da religião catholica. O

capitão transmittiu superiormeute a.

declaração do soldado, accreacentundo

que os regulamentos lhe não impu-

nhnm a obrigação d'elle se confessar.

 

l leutissimo Mattoso, necrologio de l Não foi do mesmo parecer, comtudo,

  

  
    

   

  

  

   

  

  

  

Abaixo com essa. revoltnnte chi-

cana.

-+_

Creança !afogado

Mais uma desgraça devido á

incuria dos paes. Uma creancinha

de 3 annos de idade. afogou-ee no

esteiro de Santos Mnrtyres, sem

que ninguem a podesse salvar.

-
_

PALAVRAS :um

Em 18 de fevereiro de 1899

escrevia-nos o illustre Mijareta:

 

«E se eu algum dia mc nífus'

tar uma. linha que soja do pro-

cedimento que me iuipuz e que

tem de ser sempre hurmonico

com os principios que npregoei

e que de ulma e coração dei'enc

di: se vir na minha vidu umu

incolicrcucin. que lhe demonstre

menos seriedude, caracter mau,

dou-lhe ordem e poço lhe

até que, em vez de guardar ns

minhas cartas, me desmas-

care pura. elucidação dos ou-

tros..

Está dicto então. Tratnremos

de desmascarar o illustre Mija-

reta.

E' mais um figurãosz'to pa-

ra a gulerin dos muitos em que

Aveiro abuudn.

O mais engraçado é que Mi-

jarcta dizia. e escrevia n'esses

tempos, que bem recentes são,

    

  

  

A' venda na Livraria. Central de Gomes

de Carvulho, editor, 158, run du Prata, 160

-LISBOA.
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SAFÁDISSIMOS '

Us bilontras querem explica-

  

ções sobre u propriedade do Povo ' '

de Aveiro e extranhmu que ten-

do-us nós promettido ainda as

não tivessemos dado. Se as não

demos ainda e porque os factos

são tantos, e tanto temos tido e

temos que. dizer, que impossivel

se torna dizer tudo n'um dia.

Mas ha de se dizer tudo. Tu-

dol Descancem. IIuvemos de res-

ponder o todos as objecções, des-

fazer todos ns insidius, para que

os safadissimos biltres não lar-

gucm a grilhctu que lhes atámos

ao pé.. Não queremos que os lei-

tores fiquem com a minima du-

vida a respeito do valor moral

dos pulhas.

Como expoliarnm iudignamen-

te o dr. Alvaro de Moura, como,

para isso, usaram de procossos

de verdadeiros gatnnos, como o

podre Vieira desceu até. á indi-

gnidade de comprometter a sua

palavra nn umrmação de quea

t'itulidade era do Cabecinha e só

do Cabecinha, aflirmaçào Comple-

tamente falsa, como se viu. nflir-

mação a que chegou pura fugir á

responsabilidade de jogar o Ca-

becinha como gato pod re, querem

Vê!“ se deixam no espirito publico

a impressão de que os outros

Ã tambem possuem as chagas que

os tornam usqurrosos e immun-

cobras e lagartos de Marechal de l dos.

Lil-[put, como Marechal de Lili-

put dizia cobras e lagartos do il-

lustre Mz'iareta.

Hoje são dois u'um só!

Mijarctn ORDENA que pu-

Pois enganam-so.

E vamos lu hoje á historia da

prOpriedade do Povo de Aveiro. i

Qumu fundou o I'ovo da Aun-

, ro foi Antonin Mourão e Arthur

'Paes Por escriptura de 10 de

- - . '. i outra und - s ,o a. 'm an- . . . . -. ~ - -. ' * .~ 7,. ~ l
n|(||lllal um ou dois. la o quo o 1,5“er :lhe 81 h à s,(11ragdn_ piocmou sempre saum o seu pau., religião cutholica. h que no.0 hocsse documentos, dos quaesuao ,emos ,

hoje contra O .'\orte e contra 0 i E (4* ?MO l 0P " l é afironta. _ alarde nenhum do facto. ubumdo “em a centesimn ar_ ,

Mundo será áuiuuhã contra outro Siãd'l ChaimO "a "130 á S“a Pas' Então, pouco por pouco. dlga- O soldado llssim fez. O capellrto P ' _ _ l P ,I

quatquvr. ”Em“ e '›"_z“"d“ fim”” a “mas as se ao menus isto, Que é estylo apontou-o na. relação da companhia. te.documentostelrlve mente com- l

Isto é vergonhoso e, além de Sims pal“v'as' D ”Sl“ fó'Íma tem poetico e nobre: como não se tendo confessado. Mas o promettedores, alguns, e elles a ,

vergonhoso. é usuutico. Sitio Ilim elel'nentto (lPõl.el;E|V;l dcsi- A _ j . secretarm não 011,0“ ,um pm., ,, ,.e_ brincam“, com o fogo_ -'

inc se fucu ao menos, uma mm"“ '50030 e" I"? n S- O( #3_8 C ' qu¡ az o pagina. la ão o adre não quiz fazer d'inqui- r '. . _ l

"chéri" e 'el'illll'l'dn "un-9 a im' dade é' tememunha do'smlvlhsmo diesplvzndlda alegria sidor'- lloura. lhe seia - o capim'J 1] ' hãssclílllãsd: 13:22]:

prensa republicana. Que em ques- "Olfllln f'Oln que OSOCabecznhas df) que foi a crueldade calam” e o pobre soldado passou a _1106 0 l ut_ l q

,ões da ,,,.¡,,,,¡,,,,,S _quam todos vaiiluslougsusse ;ruivlum aot moli. austera do tyianno. salvo. ¡embqàte as pu àquemos] ,il

' n 1 um or todos. Em 'l l a “mm" '3- "Spec “O“ ° 4 . - . - _ s com to os os e ementas ;

pm ' ' e p ~ 1 r- desmorulisador e degradante. Isto ao menos é digno do elo' E““ °°m° °5 fm“ 5° pagam“" - . .
Q““ “e um““ 'm (“rega l a l - ' v A oz'u' de ser ox resso o art. 37 premsos pain os nnuullm dean-

~ v ' . Se Mattoso ossuisse al uma l'loso ÓISClplllO do poeta das Cra- P- - P _ _

hmm"“ e SP' O ñznmm 60m sm p g - ' ° do He rolamento Geral ue diz no § t do “bhco qm os e¡ ,or l

.' . ~ . . suwrioriciade .seria elleo n'imei- raluJaS. do glorioso adepto do 9 ' q i e P i P' l a

ce“ddde *ao de w' "ue 'msm l ° l ' ' 2° t utando dos deveres do ea ellão ' .d d '.

para lncommodur seriamente o "O a não CON-*PMN esse aSpecm- ?hl'omsta d“s ”ore-9: do “mg" do ' ' r, d ' ',. ,1 ong-,283,10 é a e?“ publico' como ve'. a e"“ l

gnv“mo culo. Mas Mattoso não só o con- :ilustre parlamentar, que e', ao mes- qlãfniããfmreg: sãgfàllent:: "e pelas pelmtrões, como verdade““ ma_ ,.

. _ _ _ . . . . a _ ,

l Pelo nosso lado, nao haverá sem?, como o unpoc. › mo _tmqu, um distinctasmmo escit ,eis canonicas ,he são pernú'tgdos "os ¡,mdmm, a todos enes, todos, to_ l

odios "em despeitos pessoues ltm tempos um amigo nosso, plo!, d aquelle pm quem suspiro _ (“vitima do re ,mento sel'l7we dos e eu“, a brincmmn_ com a ,

, . . . . ñ'- como 'à se referiu u'este ermdi- o Serpa Pimentel eo Casal Ribci- I“ 5 ' i ' l . ' . . . . . ,
. que nos¡ Irvem a (,alui a a tonta J P _ _ d _f b_

' . - . - . . . - ' v . ue a elle recorram», no exm- mconsmenma epei eltosmi com. l

que se me, aos bons prmcipms, 4.o, pediu-lhe o favo¡ de lê¡ com to lado outro muudoepalaquepi q. , , _ .t , rh“, de _ , Í

attencão um processo em que era o Trindade Coelho e o Bulhao “t0 l“ PPM? 'esplel ° PGa l 4 'l Idiotas. j,

'--w juiz, visto os juizes, (termos da Pato mandam beijinhos pelos ara- ge_ “names“ em ed“ ?3521152: Grandissmws idiotas! 'I

. ¡JmTlmsA carta) por via de regra, não lerem mes. sem falar no ?mor do Anl- vaga: &2.52634; ::motoqan “Mto __ 4,_ ,1

_ , _' l _ l os processos. Mattoso leu e fez ceto e do Venancm, e pondo de ° ' là? ñ q, _ ,wma con'csslonarlo l,

Vlctlmadd DPI¡a 5,“ -l6'9'1_°s,e' justica. Fez justiça, não ha duvi- parte os parabens do zll-ustre par- é cer” °s, ° 0'““ n ° “e 0?.“ 99“' ~ _ t

que .ha WMO “'e Vi". 'a mm"” O da. Mas, aoouvi-lo. dir-se-hio que la'meqtag' quer!, ao mesmo tempo, fem' ge“E m3“t°›lãem.q,9° P°_'_ '5? 3;' "DE“ lá 0 Dame N°SSO- I

a RPglln- 8 não fez, por isso que a O Jam mtlgn os. nl ln antella. u I“ 0 _Padre NOSSO' ?Stues ;

dia-tetra, n esta Cidade, após al- mundo “prugoava o favor_ se confessou, com certeza, u. qunsi to- ce“, ganuñcadn. _ _ sanuficadou_

guns dias de crucinntc sof'l'rer, a “Suavwo “gm", de Ave“.oe Aqui jaz o pagina talidade dos oñicmes. Porque pão fo- summcado, __ _n_

esposa do sr. Joaquim Ferreira Maunm ap,.essüv,,_se a dum.: d'esplendida alegria ram estes transferidos, como for trans- _Spgue m¡ não segue, seu

Felix, Bibiana Moreira. Era ainda (Same, fiz este favor a FJ, que foi a crueldade ferido o soldado? _ _ _ grande burro?. . .

nova. Pois contava apenas 24 au- se em commissão qu" ,he ,matem do ¡yranuO' A Cama metztucimwl_ admitte _sola O vosso nome_ _ O 1

nos do idade. -. . - todos as regiões. A lei, acceitnndo o 0 crmfessor poz 0 penitente l
. . . . mettia ¡collerimento, a mesma I . é , . . _ _ , _ f

Ao sr_ Joaquim Ferreira licllx Gamma. .Sabenw fiz 88,8 favorao sto sun, que esty o poeti- registo cml, accettn os portuguezes fóra da emma_ ,

e familia da Íinada as nossas con- homem ; co, estqu nobre, estle hermco. que não tenham religião nenhuma. i

amena““- Em pontoobrigado em todas as lato 51m' 'como 5° P949 01)"5'11'_ “0 exefcfto «PMO de Aveiro . l_

_____.____ canwmas do Mattos", 00m im". __*_____ qualquer militar a seguir a religilto n l

viduos ou corporações da cidade. Gullo"“ 70mm“? Em .-\vclI-o, vende-se na .

A “na "a 'anda Era caso para o mandar desde Fel?“ da madeira N50 Póde 59"- (Pastelerla ('ysue.› ,

A cura da verioja está sendo logo passem. com O favor_ § Rea¡¡sa_se na proxima quarta_ Harmomsem ns_leis para acaha- lulu 'Als”0a, na tabacarla .

um assumpto importante pelo No fundo, a presumpcao do fem, ,resta amada' a fem¡ da rem com monstruosndadea como ossos Monaco. I

descobrimento feito P0P um [ne- capllãO-mól' da _aldeia que que" madeira chamada de S. José. de WWW““ “um“ q“e› “5935"” '_' 1

dico de Nice, o dr. Pietri. taste trazm' tudo debaixo dos pés. Não do catlwhçOS, 0“ não *8960 Tel'ã'ãO A l'

obteve, diz-se, um exito marevi- comprehendia, nem admittia que ------_- nenlluuna. a BOãIIbTa dualei, plelo. mes~ DO

lhoeo com o processo porelle iu- um sujeito, que um dia lhe tives- ma el, segun o enten em a. guns m-

ventado. se pedido um faVor, grande ou Para“. ""af"°'“ _ terpetndores plrarlsmoos, sito casti- SOCIALISMO .

Trata-se pura e simplesmente pequeno. justo ou injusto, dei- l_Osjriu'naes lâmll'lnfçs publicfítm gaqosle perseguidos por não serem Pon g

- - - , a _ v , - ~ a ista t as er as so rit as ie as atioícos. '
de fazo¡ tomar ao enfermo cinco Xisse de se endleua¡ no grupo p t c JOÃO DE MENEZES J
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maio do 1882 vendeu Arthur l'ans HISTORIA
Acrotas em Elvas

a sua parte (metade) por 3132).“)00 i
nagvnbrin-ge agora em Elvas

I ' - 4 3 q” . - . n

.

teh .i l once Leao Ba¡ hum. Por ¡
um 0mm, de ,mms msm"” pm_

DA

mm'iiil'lril 'le l' il“.li'n"¡1'”'l*“fl333 1
fundos e antigas, e do fins revo-

vendeu Antonio thrã'), por réis
|“cionnrianwnle attpututorios do

2001mo~ a l“li'm-_ii'l'i “le WMP-'1'
bom estar social. Dizem que o

(uma Manuel (.hristo, FHl'il'llliltl
\ ¡n.iigiiado cheio d'esse movimien-

(lilll'lC-'f'liql .9 llâl'filiãlsll': Rittlt'lilllçs ”e to, um pintor chamado Avila, foi

i' 'l 'A l Ç'l' AI" Í V “goku“ l 0 [ilustrada mm 'IiirrgulZ/ícoa retratos limas”, e que a assncmção de que

dos grmzdes patriotcw d'agiwlla époc

  

    

    

   

   

   

    

 

  
   

  

  

 

  

  

  

   

  

 

  

   

 

  

   

  

   

   

 

mosmo aimo de '1883.' lavrou-se
elle era a alma existia ho uns

uma escripturn do RUCIWlit'lH vn-
a ,

trH Antonio Pouco lmào llarhnzn,

Fernando llouwm (Iliristo, Mu-

nuol llomeiu (Jiu-isto, Francisco

Rodrigues da Graça. Sebastião de

' Magalhães Lima. Francisco Ho-

mem (Jhrisio, João Simões Peixi-

nho, llei'nardo da Cruz Main, Au-

'“' tonio Augusto Mourão e Anselmo

Ferreira pin-rt dr't'í/Zírií'in. por ('yiutl

_ (tnrmris da cscríptit-ra) (adm os Iu-

, l; cms e rnspnnmbil[dades respeitan-

' tes ti propriedade do jornal «Povo

de A Udit'd).

A sociedade manteve-se até á

morto do Antonio Mourão, em

.outubro de 4887. Em '23 de abril

de '1888, Manuel e Fernando Ho-

mem Christo, que, juntamente

Coin Antonio Mourão, eram, pela

QKQWÊM QQQQüü-WÉÊ QQÊE\Ê§§

_MJVV-Í'u ' ,'l " ,NNE/\AW
-

PltAÇA DO CUMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVE|R0__
_fo-W

o-

D'aqui levarás tudo tão sohch

“A”. Cum.) _

Preços 'lixos liNUiS iii i iiiNHiiiiii _'

~

Fazmidan de novidade de lã, li-

| uho, seda e algodão.

iluuiisaria, gravniaria, livraria,

a l papelaria e mais objectos do es-

cripiorio. Officina de ciiapelaria. Chapéus para homem, senhora e

crenncus. Centro do assiguatura de jornaes de modus e scientiiicos,

dez annos, o contava uns ciu-

coenta associados, tendo relações

intimas com associações anulo-

gas de Badajoz, e i'nantinha uma

escola onde se ensinavam as dou-

trinas mais subversivas e perigo-

sas.

Quer dizer que ha dez annos

Elvas servia de coio a uma ass-io-

cinçâo da perigosos intuitos e as

auctoridades lá do sitio nada sa-

biam, ou não se encominodavam

com isso. '

._..,___*._--
-

Regulamento geral dos Ser-

viços de Saude e Bene-

llcçncla l'ubllca

A Bibliatheca Popular de Legisla'

ção, com sédc na rua. de S. Mamede,

111, ao Largo do Caldas, Lisboa.,

ASSIGNATUBA EXTRAORDINARÍA

Os editores d'esta importante e pa-

triotica ndição nacional resolveram abrir

uma adsizuatura extraordinarin, aos

fascículoq semanaes de 32 paginas, afim

de facilitar a entraria d'este grande livro

om toda; as i'muiiiaq portuguezaa. A

HISTORIA DA REVOLUÇÃO PORTUGUE-

ZA DE 1320 tem de ser para todos os

poriuguczes uma verdadeira relíquia

do familia, tom de ser guardado. na hi-

iiliotheca de cado lar como testemunho

authoutico do patriotismo e dos feitos

hemicos dos nossos avós, que como

leões Iuctaram pela santa causa da li-

herdade.

Cmuliçõcs da assiigimtum

extraordinaria

Cada fasciculo de 32

paginas . . . . . . . 60 réis
esrriptuia de 7 de agosto do "1383, . .

. .

os _directores e administradores Cada vol. bronhado.. '12500 v acaba. de editar este novo Regulamcn- "80mm” e “SW"'MÇH1'3' . . '

, do Jornal u typoaraphia, apreseuv Obra completa (lt vol) 61000 1› to ,sendo o seu custo 300 réis, (fran- ÍmPOWtÇW) dim““ 'le artigos da Marieli'u: obI'B de Vertin. "01" ,li

~› ' ' ' dados, rhum e Viillio (ipiahdade garantida).
.I

\
_ .

A assignatura por fascículos pode'

ser mensal, quinzenal, ou semanal á

vontade do assiavnaute.

Assigna-se em todas as livrarias do

reino. *na casa dos Editores Lopes & 0.“.

rpa do Almada, 123, PORTO.

FM AVEIRO-Livraria Mello

Guimarães.

eo de porte) .

_ÃNNUNCIOS

iiiiiiiu Pill FHilMitii

ENDE SE uma composta de

As “mass-
quatro estantes e balcão. Pa-

, ' , oc? , ra vêr e tratar na Mercenaria 12

Tem S'do mu“” dlmmmo O de Amosto, de Francisco Casimi-

numero de pessoas que este an- '3 .

ro da Silva.

no tem ido ao confesso. E' que o

povo jávae abrindo os olhos.._.
AVEIRO

› _ tai-am em juizo as contas da sua

r' admininlrucâo, com um passivo

de '1:0il8y529ãréi9. E pediam que

embora os Socioã fossem '10 se

dividisse :iquoilo passivo só por

V_ 9, visto um i-l'elies ser tai-lecido o

i1 'r não ter duixmlo bene por onde

' podesse pagar. Todos os socios

citados cout'ossarum a acção, PX-

cepto Sebastião de Magalhães Li-

ma que veio com embargos, nos

quaes, sem impugnar a seriedade

e legitimidade das contas, allegou

que fez parte da sociedade mas

. que por motivos diversos renun-

* ciara, pagando o que devia. oqua

se contestou como falso. Os em-

bargos foram julgados improce-

dentes, por sentença (1918 de ou-

tubro do '1880. O embargante ap-

Uuim deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinico- r

la da Bairrada.
'l

llnpiesenhiute da ousa Beirão, de Lisboa, encarrega.“ de

' mandar vir hyciclottes ('lcmeut e machian de costura Memorla,

hein como todos os acccssorius para as mesmas.
, ,

Louças de porcelana, quiiupiilharias, bijouterias, perfumarius

(importação directa).
t

Flóres ni'tilliziaos o coroas funerarias.
ll

AllllillüÇÕrS piioiographiuas. Encoder-nações.
J

S. IL-Não se «viam cncommcmlas que. não venham '

acompanhadas cl:: roupa-tl 'a ¡input-(muda.
-M

1777:_::1L'mv-:gnc57
-çtf_uq". E_
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í w -accordão da Relação do Porto

' i de 24 de outubro de 1890. Do res.

I' ,l pwtiVo accorrlâo houve recurso,

-' i de que nada consta no processo.

Os embargados pediram execu-

' ção contra o embargante, pela

parte iiquidada da sua responsa-

bilidade, e elle pagou. Doscutros

_ socios pagaram Anselmo Ferreira

,.¡ e Barnardo Maia a quantia de

p ', 451000 réis cada um, e, mais tar-

l .

ACREDITAD
A FABIthA

"P F A F F..

Fundada.
em 1962

da Companhia SlNGlllt obti-

veram na Exposição (le Pt .ris

do 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

ll' mais uma Victoriajun-

ta o tantas outras que _estas

EM

liaisusliniicr
n

" são estas as melhore
s

de, egual quantia os herdeiros de
' 3 machiuas de uma"“

João Simões Peixinho, ficando

n Manuel Christo com o encargo de _ ' _ ,

'

A machine PFAFF para costureiras.

pagar o resto e em troca d'esse _ 1 _

'i “ encargo com o material da typo- A; macluna para alfiàiatrs.

' h'( .
mac una ' 'z- N para mo is ns.

o

W n
cxcellcntcs e bem construi-

A maohiua PFAFl" para sapateiios.

A uiuchina PFFAF para seieiros.

A machina PFFA F para corrieiros.

A machina PFAFF para toda a classe de costura,

desde a mais tina cambraia ao mais grosso cabedai.

E eis tudo.

Não houve aqui expoliacões,

. , nem burlas. Ninguem se aprovei-

Éil _ tou aqui da falta de documentos

' j legnes para se apoderar novamen-

"ji te d'aquiiio que estava vendi-

l' , do. Ninguem Vendeu para negar

'ti mais tarde que tivesse vendi-

;i ' do, como no antro immundo

das macliinas teem alcança-

do em todas as expos1ções.

AVEmO

'IS-RUA DE JOSE ESTEVÃO-*1.9

'A machlna «I'll'Ali'lh e sem duvida a rainha

dc todas as machlnas de costura

Ensino gratis. Garantia illimitada.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos. _

Para coiiegios e escolas de meninas, preços e condi-

cões BHpHCÍaBS.
_ .

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe de costura.

Concerto-so machinns de todos os systemas.

Pvçam catalogos illustrudos que se remettem gratm-

tamento.

Pedidos a

' que representa a politica de Jay-

" . me de Magalhães Lima. Aqui tu-

do se passou legalmente, à. luz do

dia, e todas ao questões, sobre.

que houve controversia, se liqui-

daram o nosso favor nos tribunaes.

Perderam todos, mas perde-

ram todos legalmente. Quem se

mette em negocios é para perder,

ou ganhar, e em negocios de“jor-
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naes quam se mette para ganhar
4

não da provas dc grande juizo.
. , y . a. ,.. -

_ r . p

,ú Er verdade que alguns não se
Jota (Jacarta àuuoeb SC 3%ng

',cruambncoe
na_

oil'lóltlg

mettem para ganhar, mas para

ma_ “Io dc Janel- :MJ L P ' 'h 'a ;e

w , . -, - ) .

'. _~ s e .'oncctcnI-sca am as

'ai ::23'32“12trancartem ANADIA-SANGALI-Ios . m., ,0,13m..atiram pm o

.I.

gens em 1.8, 2.- e 3.¡ classe, em todas as de N. Paulo, pelos paqncics

companhias de_paquote§,3\ preços reduzidos. (lc [3 de cada
"n-_z cn¡ ¡,elxõcg

V“POWS a 5“"“ dc 149-110““ e ?131,03. _ Para mais esclarecimentos, dirigir aos

A3 PMMG-'mm t°'““d“_° “ e““ ?Emma agentes habilitadas, em harmonia. com u

gozam do todas as regalias o abatnneutos lei_

concedidos elas companhias ao srs. ¡masa-
u .

guiros; tãmggm ue grillicitiuu passaporte? e

iii-atinge < e o ter no orto e nas provmcms
~

todos os documentos necessarios para os paq'letes em a e z l de

icacla Inez.
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intrigas, mas esses perdem com-

nosco o tempo e o feitio.

Perde-ram todos, mas legal-

mente, e perdendo nós mais do

que nenhum.

E' o que tica provado.

Assim a quadrilha do pasquim,

que repremnta a politica do mor-

gado do Carmo, podesse provar

que não buriou e expoliou o dr.

Alvaro de Moura.

*
-

      
_

.u,
r o.

i i _ p “i zinco, chapa zincada, chum
bo em bair-

c
b, ra e em pasta, estanho, pregos, pala-

liISOS. pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas ee
m pó

Í VEJ'IIÍZHS, Oleo, agoni'raz, alcool, brechas, pinceis, Cimento

sulfato de cobre e de ferro, chloreto, enxofre, gesso de_ BS“"iUe›

vidraca, telha de vidro, chaminés e torcidas para candiciros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

litiniingos .lost dos Santos Leite

;R U A D O' C A E SVizeu vae ser iiiuminada a luz

electrica. A camara ja abriu con-

ourno para o respectivo forneci-

|l|"ill.U.

l
PORTO


